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PARTE LITTERARIA.
AS AMERICANAS.

Com este titulo vamos hoje encetar uma serie
«lo poesias do nosso illustrado collaborador o Sr.
Joaquim Norbertõ de Souza e Silva ; e sobre as
quaes chamamos não só a attenção, como o es-
indo dos nossos homens de lcítras, e dos nossos
leitores em geral.

As Americanas não são poesias para serem
consideradas pelo lado artístico c rcthorico das
turmas, são objecto de estudo transcendente, por
que cilas sã-o o Iransurnpto de uma opinião cá pi-
tal na historia cia litteratura brasileira, qual é a
de haver uma poesia puramente nacional, Ira-
zendo a sua origem das leogonias Índias.

Sobre esle importante assumplo, tem o nosso
illustrado e incansável collega escripto uma líis-
toria da litteratura nacional, da qual já leu no
Instituto Histórico os primeiros quatro capítulos,
com apprqvoeão oopplauso das pessoas que tem
assistido a essa exposição acadêmica.o

Os estreitos limites da nossa folha não nos
permittem acompanhar eslas poesias com todas as
eruditas notas, que nos enviou o Sr. Souza e
Silva ; mas não deixaremos de transcrever as in-
dispensáveis ao conhecimento de algumas pas-
sagens do texto

A collecção de poesias que o Sr. Souza e Silva
se dignou oíTerccor a esta redacção intitulam-se
—« Americanas, cantos tradieionaes dos Nheen-
gaçaras, ou Bardos do Brasil. Temos já em nosso
poder Nhcengapotira, bardo dos Tamoyos de Gua-
nabara, que publicaremos; Ybyangalurama, ou
a terra das almas justos; Mair-Monan, origem do
Tupá, ou do Trovão, Ygapo-oçú, ou o dilúvio dos
Tamoyos; Jaty, Uboboca, ou a cobra coral; Mara-
monhagaba-giba\ Mereba-ayba, ou a epidemia
das bexigas.

As Americanas são dedicadas ao Sr. Manoel de
Araújo Porlo-Alegre ; eis aqui as próprias pa-
lavras do Sr. Joaquim Norbertõ de Souza e Silva,

a São estas poesias inspiradas pelos cantos
tradieionaes de nossos nheengaçaras ou antigos
bardos, e dedicados ao meu amigo o Sr. M. de
Araújo Porto-Alegre, como uma prova de consi-
deraoão ao autor das Brasilianas, e da grande
epopéa do descobrimento do Novo Mundo, e das
quaes por em quanto só viram a luz as poesias de
Nhcengapotira, a ílòr do canto, um dos últimos
bardos dos Tamoyos de Guanabara.

Não ha aqui espaço para dizer sobre cilas o
muito que pede o assumpto, e agora que o rocha-
pitismo condemna o ararigboismo, ou antes a
poesia americana, segundo a denominação do
illustre poeta dos Primeiros Cantos.

Aguardo-me para a publicação da Historia da
litteratura brasileira, onde no l.ü capitulo do 2.°
livro trato—Das tendências dos selvagens para a
poesia—Tribus que mais se avantajaram em sua
cultura—Usos, costumes, jogos e danças drama-
licas, crenças e mythos favoráveis a essas tenden-
cias.—Thevet, Lery, Hans Staden, Simão de Vas-
concellos, etc.—Da língua e suas canções tradi-
cionaes, Iransmittidas por Monlaigne, Spix, et
Marlius, ele. » Para supprir, porém, essa falta
em parle, que nào no lodo, recorrerei a algumas
notas cxlrahidas dos obras dos supracitados au-
toros. »

GÊNESIS DOS TAMOYOS
CANTO TRADICIONAL.

I.
Esculae, ó Tamoyos guerreiros,
Este canto de nossos avós;
Elles foram na terra os primeiros,
E esse canto o sabemos só nós. (1)

(1) Os portuguezes alteraram o nome dos
Tamuias em Tamoyos e os francezes em Toupi-
7iamboults. Eram elles os directus descendentes
dos Tupis e seu nome significa avós, com o que
se apropriavam a ascendência sobre as mais tri-
bus que d'elles descendiam, e de seus inimigos
receberam o nome de Tiq-i-imbàs. Eram os de-
positarios das tradições brasileiras. A respeito da
divergência dos nomes que lhe davam os seus
alliacios e seus inimigos europeus, apresenta o
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Quem creou, quem formou esta terra,
Foi Monan, (2)— sem principio — sem fim ;
Mas o mar — que a circunda — que a encerra,
Não foi elle quem no fez assim !
Era a terra assaz plana e unida
-ir Sem montanhas—sem nuvens— sem véo,
Dava tudo o que é útil á vida
Pelo influxo do orvalho do céo.

We-lla os homens viviam contentes,
Sempre em braços da paz e do amor,

Sem soltar ais dos peitos dormenles,
Sem verter um só pranto de dôr!

Porém ah! que a discórdia 11'ura dia
Essa vida de paz destruiu ;
E Monan, que com elles vivia,
Ah! Monan d'entre elles fugiu !
Mas Monan se vingou —-d'essa aírronla,

D'cssa injuria, — d'essa ingratidão ;
Inda ahi o vestígio se aponta;
Yêde a terra inda em cinza e carvão !

Vós me ouvis, ó Tamoyos guerreiros,
Mas não quero que o saiba ninguém !
Esses povos que são derradeiros,
Nheengaçaras (3) ou bardos não tem.

II.
Eu prosigo, ó Tamoyos valenlcs,
Este canto de nossos avós ;
Elles foram na terra ascendentes,
E esse canto o sabemos só nós.

Sobre a terra de ingratos descora
Tata, (k) fogo terrível do céo,
Que esla terra cm incêndio pozéra,
A cobrindo de chammas com um véo»

Mas Tata na vingança, na ira
Uma parte da lerra abateu,
E oulra parte, que mal destruíra,
Outra parte elevou, suspendeu.

Sr. Ferdinand Denis a seguinte considerarão :« II eslprobable qu'au temps deleur prospérilé,les dominateurs de Bahia et d'une portion de lábaie magnifique de Rio de Janeiro, aimoienl à sedesigner amsi en parlantaux francois. Les por-tugais qui étaient habituellement en guerre aveceux, les désignoienl simplement par le nom queJeur donnaient les peuples brésiliens du liltoral.»Une fête orésihmne, pag. 91.
(2) Monan ou Monhon significa crear, ediíi-car; Monhangara, creador.
(3) Cantores, bardos, poetas.
»•«•) Fogo.

E 110 incêndio terrível, estranho,
Desigual toda a terra ficou !
Que terror! Que supplicio tamanho!
Só um homem, — só um escapou !
Desde então toda a terra tornou-se
N'estes montes de conta sem fim!
Mas 110 incêndio, em que ludo abrazou se,
Ficou negra — fumante — ruim !

Sobre a terra — sósinho — isolado
Eil-o ahi — eis Irin o Magé, (5)
Que só foi por Monan preservado
Como dice Maira, (6) pagé.

Vós me ouvis, ó Tamayos guerreiros.
Mas não quero que o saiba ninguém;
Esses povos, que são derradeiros,
Nheengaçaras ou bardos não tem.

111.

Eu prosigo ó Tamoyos. valentes,
Este canlo de nossos avós;
Elles foram na terra ascendentes,
Esse canlo o sabemos só nós.

E Irin só na lerra vagava,
E o que via ?— Destroços sem fim !
Entre ais, que do peito arrancava,
A Monan expressava-se assim :

*— « Também queres, Monan inclemente.
De teu céo destruir o explendor?
Eis a terra, onde eu posso somente
Narrar toda a sua historia de horror.

« E onde agora será minha taba ? (7)
Quando eu oulra mulher hei de ter?
Ali! Monan, esla vida me acaba,
Ou me dá com quem possa viver. »

E Monan se mostrou pesaroso
E tocado de pena e dedo,

Vendo a terra cm destroço horroroso,
Vendo o homem na terra tão só.

(5) Ignoro a significação d'esses nomes.
(C) O grande pagé Mair-Monan. Maira, se-

gundo Simão de Vasconcellos significa homem
branco, mas esta definição nãosalisfaz; talvezsig-
nilique antes homem myslerioso, como-o querjoSr. Ferdinand Denis, apoiado cm Ruiz dc Mon-
sova, derivando-sede môrá,qucm cl

(7) Aldèa.
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E por isso elle as nuvens formando ;
Sobre a terra ordenou de chover,
ií Yg, (8) os rios do céo entornando,
Apagou inda os troncos a arder.
Mas as águas p'rã o céo não voltaram,
E a torrente aos ahysmos desceu,
E baixando dos montes formaram
Parunn, (9) que depressa cresceu.

Paranan — esse mar que nós vemos,
Qifinda a côr d'essa cinza em si tem ;
Paranan — do qual nós não bebemos,
Que amargura em suas águas contem.
Vós mo ouvis, ó Tamoyos guerreiros,
Mas não quero que o saiba ninguem ;
Esses povos que são derradeiros,
Nhcengaç.áras ou bardos não tem.

IV.
Eu prosigo! ó Tamoyos valentes,
Este canto de nossos avós ;
Elles foram na terra ascendentes,
E esse canto o sabemos só nós.
E Monan viu que a terra era bello,
Como nunca a podéra-formar,
Qual de um cinto de anil, toda ella
Circulada das ondas do mar!
E a Irin ordenou que colhesse,
Que colhesse no prado uma flor,
E a beijasse e em seu leito a tivesse,
Que seria a sua sócia de amor!

Entre os troncos deesbelta palmira,
Terno Irin sua ini (10) suspendeu;
Acccndeu (Telia em torno fogueiras,
E co'a flor á sua ini se acolheu.

E nos braços da bella a mais bella
Meigo Irin todo amor accordou,
E Potyra, (11) mais alva que a estrella,
Como ibirapitarga (12) ficou.

Eis porque nasce tão desmaiada,
Eis porque nasce branca essa flor,

Que depois, pelo dia corada,
É do bosque mimoso primor. (13)

(8) Água.
(9) O mar.

(10) Rede.
(11) Flor.
(12) Brasil, pau brasil, cisai pi na.
(13) A flor que inspirou a Santa Rita Durão

estes tão bellos versos:
« Das flores naturaes pelo or brilhante
Kcòm causa entre as mais rainha a roso,
Branca sahindo a aurora rutilante,
E ao meio dia tineta em côr lusfroso.

E a terra de novo tornou-se
Com mil entes móis bella e louçan,
Mas de Irin sobretudo gerou-se
Carahyba, [ík) Maira-Monan.

Vós me ouvis, ó Tamoyos guerreiros,
Mas não quero que o saiba ninguem;
Esses povos que são derradeiros,
Nheengaçáras ou bardos não tem.

V. ¦

Eu prosigo, ó Tamoyos valentes,
Este canto de nossos avós;
Elles foram na terra ascendentes,
E esse canto o sabemos só nós.
Carahyba foi grande profeta,
E chamou-se Maira-Monan,

Já por sua sciencia completa,
Já por ter o poder de Monan.

Foi Monan quem creou o que existe,
E quem fez esta terra, e este céo,
De vontade a que nada resiste,
Que castiga a quem torna-se réo.^.
Carahyba d'elle possuía
A sciencia, e o divino poder;
Somente elle na terra podia>
Fazer tudo o que via fazer,

Elle as aves tornava em serpentes,
As serpentes em monstros do mar;
E até mesmo a nós próprios vivenles
Em vis feras sabia mudar.

Eis porque Carahyba se chama "
A quem pôde fazer cousas taes;
Estrangeiros, que n'isso tem fama,
Assim vós inda hoje chamaes.

Vós me ouvistes, Tamoyos guerreiros,
iYeste canto de nossos avós;
Sendo nós n'esta terra os primeiros
Este canto não passe de nós!

RECORDAÇÕES DE VIAGEM.

(EXTRACTOS D'UM LIVRO INÉDITO.)
.-.¦«¦. 

•-•

r.te. . III.

« Continuei pois a viagem, sem oceurrencia
notável até o lugar de S. Bernardo. Aqui fui eu

[ík) Caraiba significa geralmente o estran-
geiro; a explicação d'esta definição acha-se na
própria tradição.
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tomar algum descanço em uma casa de hospeda-
ria, tabernagem ou como melhor haja : e pedi
alguma refeição. Passado muito tempo, trouxe-
ram carne de porco com farinha, único conducto
que ali havia, porque o pão é raro encontrar-se
n'estes lugares, posto que o substituam por bis-
coitos, o que ainda assim não succedeud'estavez.
É escusado dizer que nada tomei, e que, no
mesmo estado em que entrara, prosegui a via-
gem, deplorando o tempo de duas boas horas
que havia esperado, e durante as quaes chegara
a desesperar. A falta de bons pousos ou hospe-
darias élamentada em todo o interior do Brazil,
ainda nas estradas as mais freqüentadas.

c< É muito de sentir que pessoas aptas e in-
dústriosas, se não hajam estabelecido em para-
gehs convenientes, para offerccer aos viandanles
commodidades, que em taes lugares são tão ap-
petecidas, embora se exigisse algum excesso de
preço,

(( A estrada de Santos á S. Paulo, é por certo
uma das mais freqüentadas do império, e com
tudo em um lugar como S. Bernardo, distante
apenas três léguas da capital da província, a sua
única hospedaria é uma laberna ou biuca,em que
não ha nem pão, nem biscoitos, nem um ser-
viço, já não digo bom, mus quo ao mcuos não
provocasse náuseas.

« Duas léguas antes de chegar á S. Paulo, o
tempo começou á turvar-se, e a sentir-se ao longe
duas trovoadas em direcções oppostas. Cheguei
ao Ypiranga sem que a chuva se houvesse preci-
pitado, nem a trovoada se houvesse approximado.
Sahi da liteira para observar esse lugar que tanto
figura nos modernos Castos do Brazil.

« A celebridade do Ypiranga provem-lhe do
notável facto histórico, que ahi leve logar.

« A independência do Brazil, a sua desmem-
bração da metrópole, e o seu arvoramento em
reino ou império, era uma idéa que fermentava
de ha muito, e tomava vulloem muitas cabeças. 0
Sr. D. Pedro I, lugar- tenente de seu pai o Sr. D.
João Vi, linha vindo passear á S. Paulo, que era
um dos seus passeios favoritos, c deixara a regeu-
<ia confiada á princeza real, e a administração
dos negócios públicos ao ministério e conselho
dos representantes, cm que era o principal in-
fluente José Bonifácio de Andrada e Silva que
escreveu-lhe, dizendo que urgia quanto antes
se proclamasse a independr-ncia. Para trazer es-
Ias cartas se pòz a caminho uma ordenança, —
a arrebentar cavailos — como se costuma dizer.

«. Chegando a S. Paulo, e não encontrando a
real personagem, continuou a viagem para San-

los, efoi n'este lugar do Ypiranga, que o famoso e
illustre fundador do império brazileiro leu o cor
reio, que lhe fora expedido.

« Mal o tinha acabado de ler, atirou o chapéo
ao ar, e n'um transporte de enlhusiasmo gritou
—independência ou morte.—Este grito, que ia ter
uma tão immensa significação nos seus ulterio-
res resultados, foi logo repetido por toda a comi-
li va, epela guarda de honra, seguindo-se osacon-
tecimentos que todos sabem, e de que estas duas
palavras foram o verbo balbucianle de um impe-
rio, em cujos destinos futuros se fazem já ante-
ver acontecimentos épicos, e da mais ampla mag-
nitude.

cc A tempestade havia-se aproximado ; a chuva
começava a cahir grossa e lépida, e três trovoadas
formando nas suas direcções uma espécie de
triângulo exoceles, detonavam-se no alto, asse-
melhando-se no seu estrondo assustador e medo-
nhò a aves de rapina, soltando gritos de carhiíi-.
ciha.

« Antes de entrar na cidade-, a distancia de
meia légua, em um escampado desamparado de
paredes e mesmo de arvores, a chuva precipitava-
se como uma espécie de tromba ; as rajadas do
vento faziam balançar a liteira, que já estava Ioda
alagada no interior, assim como eu, que me não
linha podido amparar com as cortinas, especial-
mente não podendo fazer uso do braço direito,
ainda tolhido pelo rhcumulismo.

(( Era na realidade um cspectaculo terrível
solemnementc magestoso esse no meio do qual
eu me achava. As rajadas do vento, o estropito da
chuva, o espedaçar medonho e assustador dos
raios faziam entre si um concerto dc tremenda
agonia.

(( Foi debaixo d'oslas terríveis impressões, es-
tando já a tempestade na sua ultima impetuosi-
dade, como um leão nos seus ullimos arrancos
de vida, que eu entrei na imperial cidade de S.
Paulo, todo alagado e n'úm estado doloroso, que
é mais para se imaginar, que descrever.

« Á entrada de S. Paulo encontra-se á esquer-
da o cemitério, e á direita o hospital. D'aln a pe-
quena distancia entra-se em um largo quadrado
onde estão a cadeia, e duas igrejas, como symbo-
lisando a justiça humana, e a misericórdia divina.
Desce-se depois pela rua de S. Gonçalo, moder-
namente crismada com o nome de rua do Impe-
rador, e dá-se no pateo, ou terreiro da Sé. Ahi
me fui hospedar em casa do Sr. deputado Dr.
Rodrigues dos Santos, uma das primeiras capa-
cidades políticas dc Brasil.

R.d'A.
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A SEMANA.
A COMMENDA DO SR. SIN1MBÜ'.

Duas cartas de dois distinclos caracteres poli-
ticos impressionaram o publico durante a se-
mana finda.

O Sr. barão de Quáraim, (Pedro Rodrigues
Fernandes Chaves) contesta que a commenda de
brilhantes oferecida ao Sr. Sinimbú fosse a le-

gitima expressão do espirito publico da sita pro-
vínciá : aggride a administração do ex-presidente
n'um cslylo violento, e com allusões, que deviam
ser já anachronicas entre nós, depois da época
de conciliação, a que somos chegados.

O Sr. Dr. João Lins Cansanção de Sinimbú
com a dignidade, que muito o honra, repelliu
a agressão do Sr. barão de Quaraim. Eis um
trecho da resposta:

a Se o Sr. Pedro Chaves, barão de Quaraim,
julga que a província do Rio Grande é proprie-
dade sua, sem cuja licença ninguém pôde foliar
em nome d'clla, ó questão cuja averiguação deixo
aos filhos cVessa província, que me fizeram a
honra de oíícrecer, cm nome de seus habitantes,
uma.commenda de brilhantes; se esse mesmo

senhor pensa que os serviços que em dois annos

e meio de administração, prestei á província de

seu nascimento, são tão fracos que não mereciam
a honra d'essa demonstração, que tanto parece
incommodal-o, além de não dizer nada de novo,

porque fui eu o primeiro em reconhecel-o e di-
zel-o, é ainda também questão^que só pôde ser
resolvida por aquelles, que concorreram para a
mesma demonstração, que confesso immerila e
exagerada. »

Esta polemica impressionou desagradável-
mente o publico, porque repugna ver a dessi-

dencia pessoal, enroscar-se na gerencia e na

marcha das cousas publicas, mas é força confes-

sar que o espirito publico aceitou com repug-

nancia a aggressão do Sr. Pedro Chaves, cujo es-

pirito de egoísmo c predomínio politieo na sua

província, é de todos reconhecido, sendo esse o

escolho, em que tem naufragado mais de uma

illustrada presidência: haja vista a retirada do

Sr. barão de Muritiba.
Em nosso entender a commenda do Sr. Si-

nimbú em nada ficou manchada por este escândalo

jornalístico. O Sr. Pedro Chaves, procedendo
como procedeu, demonstrou que o incommodava

essa manifestação; demonstração que podia ser

um incentivo para as ulteriores administrações;

mas o Sr. Pedro Chaves o que nunca poderá pro-
var, é que essa honrosa demonstração fosse jesui-
ticamente promovida pelo Sr. Sinimbú, ou que
este senhor se valesse para esse fim da sua posi-
ção e influencia.

A Semana, promettendo aproximar-se dos fac-

tos mais notáveis da.chronica semanal, e inter-

pondo sobre elles uma opinião, acaba de expri-

mil-a com toda a lealdade e sem despeito ou sym-

pathia pessoal, porque aos dois cavalheiros, a

que acaba de referir-se nem ao menos os conhece

de cortezia.
Lemos a carta do Sr. barão de Quaraim, e a

do Sr. Dr, Sinimbú: aquella pareceu-nos a ex-

plosão de um despeito e de um ciúme politieo,
mal contido; esta revela a gravidade e a conscien-

cia de uma condueta sem mancha.
Esta nossa opinião segue a opinião publica,

qiie assim se tem manifestado a respeito do con-

flictó jornalístico, que provocou o Sr. Pedro

Chaves e repelliu o Sr. Sinimbú, desafiando o

aggressor para que, na qualidade de represen-

tante da nação, lhe prove se na sua carreira pu-
blica, medíocre, mas honesta, ha um facto que o

possa desdourar.
Quem falia assim tem todo o direito á estima

e consideração publica, em quanto se não mos-

trar o contrario.

0 CLUB FLUMINENSE.
Esta profícua e vantajosa instituição vae me-

drando a olhos vistos, graças á sua acurada admi-

nislração,e ao espirito publico, que comprehen-
de emtoda a sua extensão a utilidaded'este esta-

belecimento. A maneira porque elle está montado,
asua localidade, as proporções do edifício,vastoe
arejado, o aceio e commodidades que se encon-
tram nas suas decorações e mobília, e a escolhida
concurrencia que ali aílue a todas as horas do
dia e até alta noite, tudo isto tem já tornado, cm
dois mezes, o Club Fluminense como uma ne-

cessidade.
As partidas seraanaestem sido animadas e con-

corridas. A satisfação é geral em todos os concor-
rentes, porque o aceio, a ordem, o bom e prom-
pto serviço, é uma tríplice garantia do tino e da
boa vontade administrativa dos emprezarios.

Fazemos pois os mais ardentes votos para que
esta excellente instituição se mantenha, e pro-

grida no ponto de vista esperançoso em que se

acha, afim de que a capital do império offereea á

nossa boa sociedade e ao estrangeiro, um ponto
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de reunião para as mutuas relações das famílias,
e para o trato urbano das relações sociaes.

Seja-nos agora permittido reclamar da empreza
e directoria, a única falta quo ali temos encon-
trado. A sala de leitura está mui pouco dotada.
Conviria ter os jornaes mais importantes dos di-
versos pontos do império, alguns de Portugal, e
mais alguns de França. Ha também edições il-
lustradas muito baratas, que convinha ler ali paraserem manuseadas e examinadas. Parece-nos quecom o Mercantil, Comio do Sul e Diário do Rio
Grande, que com o Diário c Jornal da Bahia,
Diário de Pernambuco, Diário do Maranhão, Bom
Senso de Minas, que com o Jornal do Commcnio,
Diário do Governo, Revolução de Setembro, II-distração e Panorama de Lisboa, Nacional doPorto, que com a /Ilustração, e Paiz da França,
o Times, Punch e [ilustração de Inglaterra,* asala do leitura ficaria muito bem fornecida, e aptaa satisfazer a curiosidade dos seus já numerosos
assignantes.

Em vista do luxo o magnificência do todo doestabelecimento, esta verba de despeza é insigui-íicantee indispensável.
Reiteramos os nossos votos pelo progresso doClub Fluminense.

SS^gggglgg^gTOBCT^aasa;

VARIEDADES.
THEATRO LYRICO.

Depois da primeira representação do itila
que, como dissemos não passou Je um ensaio
geral, a directoria deu-nos outra vez os II radose Cunacios em beneficio do Sr. Arnaud.

K tão conhecida esla bcllaopera, cujo assumpio(odo lusloric-o, é já por hábeis pennas desrriplo
que nosabslemosde narral-o. '

O Sr. Arnaud leve bom goslo levando em seubeneficio uma das operas, que o o mais bello fio-r:.o da coroa arlislica de MUe La-Grua.
Como da primeira vez esla bellapartilhafoi bem desempenhada, ú excepção dos coros

que de vez em quando nioslram o que são e óque valem.
N'essa noite consta-nos que so deram dois in-cientes notáveis, um dos quacs deu motivo aoartigo AoJormldo ComnurHo com o lilulo « casonovo. &u
Diz-se que o Sr. Arnaud viera á poria da en-rada das cadeiras,caractcrhado, ordenarão por-te.ro quedeiiasse entrar aquellas pessoas que se

apresentassem munidas de um bilhete com a suaassignaturh, cm vez de bilhetes iguaes aos queforam vendidos; mas que o Exm.« Sr! Inspector
do theatro o mandara recolher aos bastidores,
sob pena de o mandar pôr a bom recado, e que*também mandara fechar o escríplorio do theatro
por estar a vender cadeiras a três mil róis, por or-
dom do beneficiado.

E tão censurável o procedimento do Sr. Ar-
naud, quanto é digno de elogio o do Exm.0 Sr.Inspector de quem se pode dizer « magistralum,
indicai viram » porque S. Ex. como sempre, se
mostra sobranceiroa tudo, pugnandopelajustiça,
da qual é um honrado e intelligentc defensor.'

Ao beneficio do Sr. Arnaud seguio-se a se -
gunda estréa da Sra. Balbina Stefennone, com o
Ernani de Verdi,o compositor ruidoso quo ato
certa época só se nutria com as tradições das es-
colas franceza eallcmãa,mas que agora tem mos-
trado em recentes composições, quanto pôde o
estudo e a vontade do homem que procura aper-
feiçoar-se.

Se na phrase do escriptor da Semam ,do Jor-nal do Commercio, o tablado do thealro lyrico, nal.a representação do Atila foi cnvadido"por umahorda do bárbaros, nós diremos que o salão do
mesmo theatro também o foi na 2..a estréa da Sra.
Stefennone. •

Era voz geral, que trezentos mil réis de bilhe-
les se tinham dislribuido,afim de que a nova can-
tora fosse applaudida.

Este boato talvez fosse espalhado adrede.
Os espectadores que se dirigiam ao lheatro eram

assaltados por um sem numero de indivíduos,
d'esses que o vulgo chama cambistas, e que n'esso
dia por lodo o preço oíTereciam bilhetes, (porconta de quem?... ignoramos).

O salão encheu-se (cadeiras c platéia); nunca
porém vimos tanta cara desconhecida.

A Sra. Stefennone foi recebida friamente; quan-do porém no 1.° acto lhe deram uma rodado
palmas, rompeu a pateada, que por vezes foi
abafada.

Algumas pessoas capitaneavam grupos, d'esses
que bem podem comparar-se aquelles que nas
eleições são chamados invisíveis!

Essa noite foi fértil em episódios mais ou me-
nos interessantes, mais ou menos ridículos.

Aqui era um enthusiasta de encommenda,
querendo passara vias de facto, apostrophando
aquelles que não concordavam com elle: ali era
um dilkttanti advogando a causada arlista: acolá

; .
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um estrangeiro appellidando o povo do Rio de Ja-
neiro de imbecil e de canalha.

Havia entre estes últimos um verdadeiro inso-
lente, um D Quichoto, um Sansão,que desafiava
a todos, e a todos dirigia insultos.

Sempre nos pronunciamos contra as pateadas.
Censuramos esse meio de reprovação quando
exagerado, que não é digno de um povo illus-
trado, porque sempre se dão scenas desagrada-
veis, e se dirigem insultos tanto aos espectadores
como aos artistas. Se todos seguissem o provérbio
indiano como nós, que diz «x Ne frappez pas une
femme.... pas méme avêcune fleur » não haveriam
scenas como as que se deram n'essa noite.
Cumpre-nos erniltir nossa opinião a respeito da
nova cantora,

Nòs o fazemos com imparcialidade.
A Sra. Stefennone apezar do seu mérito já não

d o que foi.
Que importa que tenha cantado nos princi-

pães théatros da Europa e America, que tenha
perfeito conhecimento da arte, se sua voz já está
gasta, e rouquenha, sendo apenas supportavel
nas notas médias ?

Uma vez que ella está contractada deve a isso
limitar-se, está no seu direito; querer porôm
rivalisarcom Mlle La-Grua, será uma louca pre-
tenção, que a Sra. Stefennone de certo não tem.

A voz da Sra. Stefennone foi uma bella voz,
hoje ella vibra com esforço, e torna-se desagra-
vel ás vezes.

Preferimos Mme. Casaloni. Não sabemos por-
que se não contractou esta senhora, já conhecida
e tão applaudida sempre, e que tantas saudades
causa aos seus admiradores.

Preferem antes contractar a Sra. Stefennone,
para depois jogarem as cristas com ella!!!

Ê muito provável que Mlle. La-Grua tenha de
pagar a pateada que foi dada na Sra. Stefennone.

A autoridade deve intervir todas as vezes que
essas demonstrações forem acintosas, afim de
que pacíficos espectadores em vez de se diverti-
rem, não assistam a essas scenas tumultuarias,
que fazem do theatro uma praça de touros, onde
nada se respeita, nem mesmo as Augustas pre-
senças de SS. MM. Iraperiaes dignas de todo o
acatamento e respeito.

O dia i." de abril esteve chuvoso, os jornaes
annunciaram os Horados e muitos que não ti-
nham ainda ouvido Mlle. La-Grua n'esta partitura
correram apressados para vel^a, arrebatada e de-
lirante elevar-se á região do sublime.

Também nos aconteceu o mesmo.

Foi um xcràaúeiro Poissond'avril, como dizem
os.France7.es, que a directoria offereceu ao res-
peita vel publico.

A representação foi transferida para o dia se-
guinte, quer chovesse ou não. E assim foi.

Os Horacios foram pela terceira vez levados á
scena, e Mlle. La-Grua, a estrella d'alva do thea-
tro lyrico, com quanto estivesse um pouco fraca,
talvez em conseqüência do máu tempo, cantou
perfeitamente.

Não sabemos quem foi da lembrança de atirar
de dois camarotes da quarta ordem, uma porção
de flores em forma de chuva sobre a dis.lincta
cantora.

Pois não bastam os bouquels ?
Segundo o calculo de um paciente observador,

já elles chegam para juncar todo o caminho que
vae do Provisório á residência de Mlle. La-Grua!

As fitas unidas umas ás outras já tem mais
comprimento, do que o fio do telegrapho electrico
da corte!

O peior é que a seda das fitas é ideo-dectrica. e
por tanto, sem certas circumstancias não pode
communicar a electricidade dos admiradores
exaltados de Mlle. La-Grua.

Ao menos se elles conhecessem as observações
de Symmer,e soubessem estabelecer a adherencia
electrica da seda, talvez lhe communicassem o
fluido electrico.

Mlle. La-Grua, é como esses corpos luminosos,

que não manifestam nem attracções nem repulsões
electricas.

Contentem-se com isso.
Z.

O BEIJA-FLOR.
I.

Ha noticias e anedoclas'pittorescas, que appa-
recém nos jornaes diários, como perilampos; c

que no em tanto merecem ser archivadas. Como
a abelha que esvoaça de um para outro lado, sue-
ca uma e outra flor, assim o nosso beija-flor col-
leccionorá, traduzirá, ageitará, modificará e am-

pliará uma ou outra noticia ou anedocta impor-
tante: e d'esta sorte offerecerá aos leitores da
Semana alguns minutos de variada leitura.

Assim como no mel não se percebe, nem se
nota o favo extrahido de uma flor especial, assim
não citaremos a cada passo o jornal d'onde ex-
trahimos, ou traduzimos, porque esta espécie de
litteratura anedocticaé de todos os jornaes.

Fazendo esta declaração, reservamo-nos o
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único mérito da coílecção c traducção; percor-
reremos os jardins, e colhendo as diversas flores
as enfeixaremos e ataremos o ramalhele.

Tesuvio.
De Nápoles escrevem em 6 de janeiro.—Ha ai-

gum tempo que se fazem ouvir ruidos estranhos
no seio do Vezuvio ; já está aberta uma nova era-
téra. 0 que acontecerá depois d'isto? Algumas
pessoas julgam que o vulcão vae abysmar-se. O
facto é que o cone principal se tem abaixado e
mudado consideravelmente de fôrma. Hoje não é
sem grande perigo que se tentam excursões ao
alto da cratera, c todos os symptomas annun-
ciam um acontecimento qualquer e próximo,
quer seja uma erupção, quer um desabamento.

Será muito singular que nós tenhamos de pre-
senciar acontecimentos como os da antigüidade ;
isto é, o Vesuvio abatendo e formando um bgo
do gênero do de Fusaro e de Agnano.

Sir Jolm Franklin.
São tão interessantes todas as noticias epie di-

zém respeito ao aventuroso e* malfadado inglez
sir John Franklin, cuja sorte provoca as sympá-
thias de todo o mundo civilisado, que sempre
procuramos communicar aos leitores todas quan-
tas encontramos.

As ultimas noticias dos Estados-Unidos vem
continuar a triste persuasão do desditoso fim do
intrépido navegador.

O navio inglez Hesoluíe, abandonaelo nos gelos
do Arctico, foi conduzido ao porto de New-Kavcn.

A expedição aretica da bahia de Hudson, em
procura de Franklin, voltou depois de ler visi-
tado o lugar onde se diz que perecera a tripu-
lação do célebre navegador.

Fica inteiramente confirmada a relação do Dr.
Bac. Na visinhança encontraram-se esquimáos,
eme viram os brancos, e que forneceram preciosos
pormenores.

Na ilha descobriram-se os restns de uma cha-
lupa meia destruída pelos indígenas, para se
aproveitarem da madeira e do metal; com tudo
pelos restos se conhecia que pertencera á expe-
dição. Lia-se n'um pedaço de madeira (actual-mente em poder da companhia da bahia de Hud-
son, bem como outros objeclos), a palavra Ter-
reur. N'outro fragmento vê-se gravado o nome
de Mr. de Stanley, medico do Erebus. Este frag-

mento é o resto de uns sapatos próprios para
andar na neve, de fabrica ingleza, e de madeira
de carvalho. Nenhuns outros vestígios humanos,
nem papeis, nem livros se encontraram.

Os esquimáos mostraram-se muito afFaveis,
mostraram tudo quanto tinham encontrado na
chalupa ; carnes salgadas, caixas, etc, mas nem
um só papel. Declararam, com as apparencias
da maior sinceridade, que nenhum haviam en-
centrado. Entre os objeclos apresentados, nota -
vam-se cordas com a marca do almiranlado, os
restos do uma bandeira, c um mastro, etc. Tudo
isto é evidentemente europeu, e procedente das
officiiiGs de Londres.

Armadilha á tenia*
Um jornal scienlifico americano diz que o Dr.

Olpheus Myers do estado de Indiana, inventara
uma armadilha para apanhar a tenia. Consiste
esta armadilha n'uiná lamina delgadissima de
prata ou de ouro, com uma molla e uma cavilha;
no instrumento colloca-se um pedaço de queijo,
que serve de isca para alirahir a tenia, a qual
vindo comer o queijo ejesloca a cavilha, c põe em
movimento a molla, ficando o parasita preso pela
cabeça, como um ralo na ratoeira; um tio de
seda segura a armadilha, o operador pucha o
fio e a tenia começa a sair.

O enfermo deve jejuar durante muitos dias, só
lhe é permiltido beber água quando tem sede;
o bolrio cephalo com o jejum do enfermo anda
esfaimado, como é do suppor, por isso não
admira que não abandone o seu poiso habitual
nos intestinos para vir em procura de algum ali-
mento: mexe-se e remexe-se no estômago, e a
final altrahido pelo cheiro do queijo, cabe no
laço que por muito tempo lhe esteve armado,
pois que o Dr. Myers diz quo ás vezes o iríslru-
mento eslá armado 10 e 12 horas. O doutor af-
firma que por esta nova espécie de pesca á linha
sacou do bucho de um paciente, uma solitária
com 50 pés de comprimento.

O jornal francez donde extraímos esta noticia
diz que os americanos teem, como os francezes
uma particular predilecção por certo gênero de
noticias, a que estes costumam dar o nome de
certo palmipede, e que é n'eslc gênero que deve
classificar-se a invenção do Dr. Myers.
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